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RESUMO

À luz das chamadas teorias da performance, realizamos uma leitura 

crítica das considerações feitas pelo filósofo francês Michel de Certeau, 
acerca do ato de andar pelas cidades. Nesse sentido, propomos que as 

caminhadas pelas cidades podem ser lidas como Performances Corporais 
Cotidianas Urbanas, isto pois, aparentemente consistem em repetições 

estilizadas do ato de andar pelas cidades que promovem determinadas 
estilizações do corpo cotidiano urbano. Assim sendo, inferimos que 

tais performances corporais cotidianas urbanas acionam uma série 
de automatismos motores, perceptivos e cognitivos no e pelo corpo 
cotidiano urbano, ao implementarem um determinado regime perceptivo-

cognitivo que temos nomeado como Anestética Corporal Urbana. Por 
fim, acreditamos que o reconhecimento da anestética corporal urbana 

torna-se primordial para a desobediência às performances corporais 
cotidianas urbanas, tal qual certos artistas da performance têm feito desde 
a passagem do século XIX para o Século XX até esse início de século 

XXI. Para tanto, tais performadores têm experimentado a emergência do 
que temos entendido como Corpo Urbano Errático no e pelo exercício do 

ato de andar pelas cidades como prática artística, a exemplo daquilo que 
tem sido denominado como Errância Urbana.  

Palavras-Chave: corpo, performance, cidade, errância urbana
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ABSTRACT

In light of the so-called performance theories, we have conducted a 

critical reading of the considerations made by the french philosopher 

Michel de Certeau about the act of walking through the cities. In 
this sense, we propose that the walks around the cities can be read as

Everyday Urban Bodily Performances, that is, they seem to consist of 

stylized repetitions of the act of walking around the cities that promote 

certain stylizations of the everyday urban body. Thus, we infer that such 
everyday urban bodily performances trigger a series of motor, perceptual 

and cognitive automatisms in and through the everyday urban body by 

implementing a certain perceptive-cognitive regime that we have named 
as Urban Body Anesthetics. Finally, we believe that the recognition of 

urban body anesthetics becomes essential for the disobedience of the 

everyday urban bodily performances, as certain performance artists have 
done since the passage from the nineteenth to the twentieth century, until 

the beginning of the twenty-first century. For such, said performers have 

been experiencing the emergence of what we have understood as the 
Erratic Urban Body in and through the exercise of the act of walking 

around the cities as an artistic practice, to the example of what has been 

called Urban Errancies.

Keywords: body, performance, city, urban errancies
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“Não poder orientar-se em uma cidade não significa grande coisa. Mas 

perder-se em uma cidade como quem se perde em uma floresta requer toda 

uma educação.”

Walter Benjamin

“Artistas ou poetas não são aqueles que tem a potência ou a faculdade de criar, 

que um belo dia, por meio de um ato de vontade ou obedecendo uma injunção 

divina, decide, como o deus dos teólogos, não se sabe como e por quê, executar 

algo.  (...) São viventes que no uso, e apenas no uso de seus membros – como do 

mundo que os circunda – fazem experiência de si e constituem-se como formas-

de-vida. A arte é apenas o modo no qual o anônimo que chamamos artista, 

mantendo-se em constante  relação com uma prática, procura constituir a sua 

vida como uma forma-de-vida.”                                                                                                               
Giorgio Agamben

“Tenho muito o que fazer. Preparo o meu próximo erro.”                                                                                                                    

Bertold Brecht
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APRESENTAÇÃO

 “Algo que muda nosso modo de olhar as ruas é mais importante do que 

aquilo que muda nossa forma de ver pinturas.”

Guy Debord

A presente dissertação de mestrado foi desenvolvida a partir do desejo de 

experimentar a imaginação em detrimento de imaginar uma determinada 
experiência1. Nesse caso, trata-se de uma tentativa de experimentar a 

imaginação durante as chamadas Experiências Erráticas (JACQUES, 

2012, p. 19). Tais experiências consistem na realização das denominadas 

errâncias urbanas, ou seja, na ação de errar no e pelo processo de 

orientação, desorientação e reorientação corporal pelas cidades. Para 

tanto, o exercício das errâncias urbanas convocam a experimentação de 

uma espécie de alteridade radical com os designados outros urbanos. 

Dessa forma, tais experiências erráticas configuram micro resistências 

urbanas, conforme criticam o processo de museificação das cidades 

contemporâneas, afirmam a vitalidade dos usos do espaço público e 
ativam a complexidade da relação corpo e cidade.

Por conseguinte, é importante frisarmos que a presente pesquisa de 

mestrado foi realizada através do exercício do que podemos chamar aqui

1 Em referência ao conceito de “Anti-Narciso” desenvolvido pelo antropólogo bra-
sileiro Eduardo Viveiros de Castro.	
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de Co-experimentação da Imaginação2. Isto pois, toda a pesquisa pressupôs 

a experimentação da imaginação de outras formas de deslocamento do 

corpo pela cidade, bem como, de deslocamento da cidade pelo corpo, 
ao lado de diversas alteridades urbanas: outros artistas, pesquisadores, 

professores, alunos, moradores em situação de rua, transeuntes, 

prostitutas, catadores, policiais, flanelinhas, ambulantes, anônimos, etc. 

A priori, tal co-experimentação da imaginação se deve ao fato dessa 

dissertação ser um desdobramento da pesquisa que temos desenvolvido 

nos últimos doze anos junto ao Coletivo Parabelo. Atualmente, o Coletivo 

Parabelo investiga relações entre corpo, performance e cidade a partir 
do entendimento da arte como educação, ao invés daquilo que tem sido 

chamado de educação pela arte3.

Nessa perspectiva, tal co-experimentação da imaginação ocorreu 

durante a realização do curso de extensão universitária Corpos Urbanos 

Erráticos: corpo, performance e cidade, oferecido no Instituto de Artes 

da UNESP em parceira com o CIEJA Ermelino Matarazzo, localizados 
respectivamente nas zonas oeste e leste da cidade de São Paulo. Nesse 

âmbito, co-experimentamos a imaginação através da realização de 

experiências erráticas no trânsito entre o ensino superior e básico 

público, no período de agosto de 2015 a dezembro de 2016. Durante 

esse processo, pudemos reconhecer pelo menos três linhas de força 

distintas que estavam sendo desenvolvidas ao longo da pesquisa, a saber:

2 Em referência a noção de co-imaginação concebida pelo teórico da dança e da performance 
brasileiro, André Lepecki.	
3 Vide o artigo ‘‘Virada Pedagógica: o Coletivo Parabelo e a Revolta da Carne do Assento’’, 
disponível em: http://www.seer.ufu.br/index.php/rascunhos/article/view/36655. Último acesso 
em 03/06/2017.	

os chamados Erratórios, os designados Corpos Urbanos Erráticos
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e as denominadas Performances Corporais Cotidianas Urbanas.

Os chamados erratórios consistem em aulas performáticas, peripatéticas 
e públicas realizadas fora dos muros das instituições de ensino. 

Conforme apontamos anteriormente, semanalmente temos nos 
reunido com estudantes do ensino público básico e superior, a fim 

de realizarmos Exercícios Errantes, Escritos Errabundos, Leituras 

Erráticas e Diálogos Erroristas. Acreditamos que tais práticas errantes 

estão intimamente ligadas a uma certa ociosidade criativa através da 

qual maturamos nossas experiências erráticas. Isto pois, a partir de 

Walter Benjamin inferimos que tais práticas errantes acarretam em 
uma ociosidade criativa, visto que tal ociosidade nada mais é senão 

o pássaro do sonho que choca os ovos das experiências erráticas4.

Por sua vez, os denominados corpos urbanos erráticos são aqueles 

que emergem nos e pelos estados corporais errantes experimentados 

durante as experiências erráticas. Desse modo, o corpo urbano 

errático emerge enquanto mobiliza questões tais quais: como os corpos 
cotidianos urbanos se movem nas ruas? O que o corpo urbano errático 

pode mover na cidade? Ou ainda: que corpo pode mover no espaço 

tempo urbano?  Baseado nessas questões os corpos urbanos erráticos 

inauguram uma espécie de Poética dos Gestos Errantes, ao exercitarem 

4 Esta ociosidade criativa se refere ao que o filósofo alemão Walter Benjamin denominou 
como “chocar os ovos da experiência” em um ensaio intitulado Experiência e Pobreza, in: 
Magia e técnica, arte e política: ensaios sobre literatura e história da cultura. Tradução de 
Sérgio Paulo Rouanet. 7 ed. São Paulo: Brasiliense, 1994.	

as errâncias urbanas como operadoras de desestabilização cognitiva, 

discussão que será brevemente introduzida ao longo da dissertação. 
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Por último, mas não menos importante, concebemos aquilo que 

designamos como performances corporais cotidianas urbanas. Inferimos 

que tais performances aparecem desaparecendo nas e pelas repetições 

estilizadas do ato de andar pelas cidades. Tratam-se de estilizações do 

corpo cotidiano urbano realizadas no e pelo ato de andar pelas cidades, 
a fim de acionar uma série de automatismos motores, perceptivos e 
cognitivos na implementação de um certo regime perceptivo-cognitivo, 

ao qual temos denominado como Anestética Corporal Urbana. Para 

tanto, lançamos mão das chamadas teorias da performance, com o intuito 

de realizarmos uma leitura crítica das proposições feitas pelo filósofo 

francês Michel de Certeau acerca do ato de andar pelas cidades.

Isto posto, salientamos sabermos que uma pesquisa de mestrado não 

oferece espaço tempo suficiente para o aprofundamento das três linhas 

de força apresentadas acima. Diante disso, escolhemos concentrar 

a dissertação de mestrado na discussão a respeito das performances 

corporais cotidianas urbanas. Tal escolha pode ser justificada através 

de uma das maiores dificuldades que enfrentamos durante a pesquisa: 
a falta de referências com a qual nos deparamos no que diz respeito 

às leituras do corpo cotidiano urbano. Nessa perspectiva, presumimos 

que é de suma importância compartilhar referências que colaborem 

para com o reconhecimento dos padrões que atualizamos nas e pelas 

performances corporais cotidianas urbanas. O reconhecimento desses 

padrões nos parece imprescindível para aqueles que estão interessados 

em experimentar a ação de errar pelas cidades, como via privilegiada
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de desdomesticação da relação corpo e cidade.  

Diante disso, optamos por organizar a presente dissertação da seguinte 

forma: um caderno intitulado Anestética Corporal Urbana: o fantasma 

do corpo social e a catástrofe do gesto mais comum na cidade-museu, 

onde estão estabelecidos os pressupostos das performances corporais 

cotidianas urbanas. Além disso, compõem a dissertação de mestrado 
o que denominamos como Mapas para Errar. Cada um desses mapas 

propõe a experimentação de um dado exercício errante, seguido de 

orientações para realização dos escritos errabundos, das leituras erráticas 

e dos diálogos erroristas, subsequentemente. A proposta é que, a partir 

da experiência errática, os leitores testem possíveis pontes com a 

performance corporal cotidiana urbana posta em questão no mapa para 

errar.

Consta que em uma entrevista realizada em 19805, o filósofo francês 
Michel Foucault afirmou que seus livros são para ele experiências no 

sentido forte do termo, uma vez que o autor acredita ter sido transformado 
por eles. Consequentemente, para Michel Foucault uma experiência 

implica em um processo de autotransformação em alguma medida. 
Inspirados nessa premissa oferecida pelo autor, almejamos que a presente 
dissertação não seja recebida como um relato das experiências erráticas

5 Segundo o artigo ‘‘Experiência e Abandono de si’’, publicado em O Avesso do Niilismo: 
cartografias do esgotamento. Peter Pál Pelbart. São Paulo: N-1 Edições, 2013.	

tais quais elas ocorreram durante a pesquisa. Para além disso, propomos 

que a presente dissertação seja tomada como ativadora de experiências

erráticas.

5



Nesse contexto, assumir a forma de um livro-experiência em oposição 

àquilo que Michel Foucault se referiu como livro-demonstração, ou ainda, 

como livro-verdade.  Para tanto, é preciso que os leitores se permitam 

co-experimentar a imaginação, ao testarem outras formas de deslocarem 

o corpo pela cidade e vice-versa, ou mesmo, ao experimentarem outras 
possibilidades de leitura. Michel Foucault afirmava que uma experiência 

é uma coisa que não fazemos sozinhos. Assim sendo, uma experiência 

só ocorre plenamente quando ela coloca em crise um dado modelo de 

identidade, de subjetividade, ou ainda, de percepção, a medida que os 

outros poderão retomar tal experiência não para reproduzi-la de fato, 
mas para ao menos cruzar, atravessar, percorrer a experiência de novo, 
de novo e de novo – como um passo após o outro.
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ANESTÉTICA CORPORAL URBANA:
O FANTASMA DO CORPO SOCIAL E A CATÁSTROFE DO 

GESTO MAIS COMUM NA CIDADE MUSEU
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O ENIGMA PEDESTRE: A ATOPIA DA CIDADE PANORAMA E 
A QUEDA DE ÍCARO NO ASFALTO

                                                                        
“Um poema é uma caminhada.” 

Archie Randolph Ammons

 

Do 110º andar do World Trade Center ver Manhattan6 – com essa frase 

o filósofo francês Michel de Certeau inicia sua crítica ao famigerado 

complexo de edifícios, outrora localizado na cidade de Nova York nos 

Estados Unidos. No livro intitulado A Invenção do Cotidiano: Artes 

de Fazer (2008), o autor afirma que o conjunto de prédios podia ser 
lido como o grande paradigma do urbanismo ocidental. Para o filósofo 

francês, tais arranha-céus consistiam em uma espécie de monumento da 

terra prometida por um certo saber ótico. Isto pois, o chamado fenômeno 

da predialização traz em seu bojo a promessa de uma espécie de olho que 

tudo vê, a fim de promover o desenfreado processo de verticalização das 
cidades. Trata-se de um dado poder ótico que pretende ser onividente, 

onipresente e onisciente, visto que está comprometido com o controle, 
com a administração, ou ainda, com a gestão dos excessos oriundos das 

tensões provenientes das aglomerações urbanas.

De acordo com Michel de Certeau, tal vontade de ver a cidade precedeu 

os meios de satisfazê-la (CERTEAU, 2008, p. 170). Foi devido a essa

6 O World Trade Center era um complexo de edifícios, dentre os quais destacavam-se duas 
torres gêmeas com 110 andares cada uma. Foi inaugurado em 4 de abril de 1971 na região 
do chamado Baixo Manhattan, em Nova York, nos Estados Unidos. O conjunto de prédios foi 
destruído na ocasião daquilo que ficou conhecido como Ataques de 11 de setembro de 2001. 
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ânsia pela cidade vista de cima que pudemos verificar a emergência 

daquilo que o autor denominou como Cidade-Panorama. Isto pois, a 
cidade-panorama consiste na materialização arquitetônica da vista 
prometida pelas totalizações imaginárias do olhar, ou seja, pela utopia 

de um olhar solar, de um olhar divino, de um olhar transcendental. Por 

conseguinte, o filósofo francês acredita que os habitantes da cidade-

panorama têm sido transfigurados em simples Voyeurs. Isso ocorre a 

medida em que tais habitantes são colocados em uma posição elevada, a 
uma determinada distância e reduzidos a um mero ponto que vê. Logo, 

esses habitantes são transformados em voyeurs conforme permanecem 

sequestrados por uma espécie de pulsão escópica, dado que se encontram 

reféns de um certo vício pelo prazer de desfrutar a vista panorâmica das 

cidades.

Nessa perspectiva, Michel de Certeau se questiona: onde se origina 

tal prazer em ver o conjunto? Onde nasce tal satisfação de superar, 
de sobrelevar, de totalizar o mais desmesurado dos textos humanos? 

(CERTEAU, 2008, p. 170). Como se Ícaro finalmente pudesse alcançar 

voo pleno e ignorar as astúcias de Dédalo em seus labirintos móveis 

e infinitos.7 Isto porque, o autor acredita que aquele que sobe ao alto 

luminoso se mantem alheio ao baixo sombrio onde ocorrem os rumores 

das multidões. Assim sendo, os voyeurs têm sob os olhos um texto que 

doravante tão somente leem, ou seja, um texto que se assemelha a algo 
próximo a um enigma pedestre: centenas de corpos enlaçados pelas 

7 Ícaro e Dédalo são personagens popularizados pela Mitologia Grega.
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ruas que o fazem circular segundo uma lei anônima, em meio ao ruído 

das turbas e ao nervosismo do tráfego urbano (CERTEAU, 2008, p. 170).

Diante desse cenário, o autor se questiona: será necessário cair no 
sombrio espaço onde circulam as multidões, que são visíveis lá do alto, 

mas que embaixo não veem? (CERTEAU, 2008, p. 170). A partir disso, 

o autor conclui que a terra prometida por um certo saber poder ótico não 

passa de mera atopia: a cidade-panorama é uma promessa que nunca se 
cumpriu. Isto é, a chamada cidade-panorama funciona exclusivamente 

como uma espécie de simulacro visual, pois está fundada na alienação, 

na negligência, no desconhecimento daquilo que ocorre na rés-do-chão 

do cotidiano urbano. Nesse contexto, assistimos à uma espécie de queda 

de Ícaro no asfalto: a vista de cima, dos terraços, das coberturas, das 

sacadas é indiferente a tudo aquilo que transcorre embaixo, nas calçadas, 

nas ruas, no chão das cidades. Portanto, é necessário voltarmos nossa 

atenção para aqueles que escapam do alcance da visão panorâmica, quer 
dizer, aqueles que habitam os limiares onde cessa a visibilidade.

Nesse sentido, o autor tece um dado elogio aos corpos que no e pelo ato 
de andar pelas cidades são enlaçados pelas ruas, conforme obedecem 

aos cheios e vazios de um texto urbano que escrevem sem poder lê-

lo (CERTEAU, 2008, p.171).  Para Michel de Certeau, o ato de andar 

pelas cidades implica em um dado jogo com os espaços que não veem, 

enquanto a cada passo obtêm deles um conhecimento tão cego quanto 

aquele adquirido no corpo a corpo amoroso.
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Dessa forma, o ato de andar pelas cidades acarreta em uma certa 

apreensão sensível do espaço tempo urbano, uma vez que seus percursos, 

itinerários e trajetórias se assemelham a poesias ignoradas: cada corpo é 

um elemento que parece fugir à legibilidade (CERTEAU, 2008, p.171). 

Isto pois, o filósofo francês declara que a vista de cima das cidades forma 
leitores cuja legibilidade apresenta baixas taxas de complexidade, dado 

que tais leituras procuram fixar em um texto transparente a mobilidade 

opaca inerente ao ato de andar pelas cidades.

Consequentemente, Michel de Certeau acredita que o ato de andar 
pelas cidades cria uma imensa texturologia pedestre, na qual cada passo 

enreda, entrecruza, emaranha uma multiplicidade de textos urbanos. 

Tratam-se de fragmentos de percursos, itinerários, trajetórias pedestres 

combinadas com alterações promovidas nos espaços tempos urbanos que 

não podem ser tomados como representações prontas e dadas, visto que 

tais representações permanecem cotidianamente indefinidas e movediças. 

Nesse viés, o ato de andar pelas cidades se aproxima de uma certa escritura 
pedestre sem autor nem espectador, conforme emerge numa espécie de 

mobilidade cega e opaca. Isto porque, tudo se passa como se uma dada 

cegueira caracterizasse as práticas urbanas organizadoras da cidade 

habitada (CERTEAU, 2008, p. 171). Assim sendo, o autor acredita que o 

ato de andar pelas cidades insinua uma cidade transumante e metafórica 

no texto claro da cidade planejada e visível.

Nesse sentido, o filósofo francês afirma que o ato de andar pelas cidades 
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se inscreve no rol das chamadas Práticas de Espaço. Tais práticas de 

espaço possuem aspectos multiformes, resistentes, astuciosos e teimosos, 

pois procuram jogar com a administração disciplinar do espaço tempo 

urbano. Para tanto, essas práticas de espaço assumem formas microbianas, 

singulares e plurais a fim de sobreviverem à organização observadora 
que administra o sistema urbanístico. Segundo Michel de Certeau, tais 

práticas de espaço consistem em procedimentos minúsculos, dispersos 

e bricoladores, que pululam por toda parte enquanto buscam escapar 

dos nós das redes de vigilância. Dessa forma, as denominadas práticas 
de espaço consistem em operações de resistência acionadas por aqueles 

que supostamente estariam entregues à disciplina, à passividade e à 

obediência, com o intuito de afirmarem a inventividade do cotidiano, 

a vitalidade dos espaços e uma familiaridade inquietante com a cidade 

(CERTEAU, 2008, p. 175).

Contudo, pode ser relevante nos questionarmos se podemos atribuir a 

todo e qualquer ato de andar pelas cidades, tais características subjacentes 
às chamadas práticas de espaço. Ao averiguarmos as dicotomias 

recorrentemente utilizadas por Michel de Certeau em seu elogio ao ato 

de andar pelas cidades, ou seja, as oposições alto e baixo, luminoso e 

sombrio, visão e cegueira, leitura e escrita, etc., talvez possamos entrever 

uma espécie de esquecimento do corpo cotidiano urbano, ou seja, o autor 

talvez tenha desconsiderado o papel do próprio corpo cotidiano urbano
na manutenção da organização observadora das cidades. 
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De acordo com a sociologia do corpo, proposta pelo pesquisador 

estadunidense Arthur Frank, todo sistema social é constituído a partir 

de ações, gestos e práticas corporais. Essa premissa é indispensável 

para que compreendamos que organizações sociais são antes e acima 
de tudo reproduções, reiterações e repetições de comportamentos 

corporais em contextos específicos. Dessa forma, torna-se primordial 

admitirmos a hipótese de que todo e qualquer sistema social começa 

e termina no próprio corpo. Para Frank, tal assunção é imprescindível 

para que deixemos de aceitar determinados sistemas sociais como dados 
da natureza, aos quais não raramente atribuímos uma certa origem 

metafísica (VILLAÇA; GOÉS 1998, p. 43). Nesse contexto, parece 

pertinente perguntarmos: qual o papel do ato de andar pelas cidades na 

manutenção de uma dada ordem no sistema urbanístico? A partir dessa 

questão buscaremos oferecer uma possível interpretação para tal enigma 

pedestre. Para tanto, propomos um diálogo entre Michel de Certeau e 

suas considerações sobre o ato de andar pelas cidades e algumas das 
vertentes das chamadas Teorias da Performance.

ENUNCIAÇÕES PEDESTRES: OS CAMINHANTES 
INUMERÁVEIS E AS FALAS DOS PASSOS PERDIDOS 

“Os pés sobre o chão ocupam pouquíssimo espaço, é por todo espaço que 

eles não ocupam que se pode caminhar.” 

Tchuang-Tseu
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Há quem diga que o primeiro passo é o mais difícil. O calcanhar toca 

o solo e a sola do pé pressiona o chão. Consecutivamente, a impulsão 

suspende o calcanhar, a sola e os dedos do pé, até que a outra perna se 

estire para a frente. Assim, a sola e o solo tentam se encontrar de novo, 

de novo, de novo e de novo. Todavia, para o filósofo francês Michel 

de Certeau, o caminhante é inumerável. Isto pois, o passo não é algo 

quantitativo: não pode ser seriado, contado, numerado. O autor afirma que 

o passo é qualitativo: um modo de apreensão sensória e de apropriação 

cinésica, ou ainda, uma agitação de inumeráveis singularidades. O 

passo é aquele que tece os lugares, que molda os espaços. Desta forma, 
Michel de Certeau apresenta o passo que aparece desaparecendo no ato 
de andar pelas cidades, como um rastro da motricidade pedestre que faz 

efetivamente a cidade (CERTEAU, 2008, p. 176).

Nessa perspectiva, o filósofo francês propõe que o ato de andar seja para 

a cidade aquilo que o ato de falar é para a língua. Dessa maneira, o autor 

afirma que o ato de andar pelas cidades pode ser comparado aos chamados 

Atos de fala. Isto porque, o ato de andar tal qual o ato de fala pode ser 

definido como um espaço de enunciação. Trata-se daquilo que Michel 

de Certeau denominou como enunciações pedestres. Para tanto, o autor 

recorreu a um determinado entendimento de performance, conforme 

este tem sido empregado por certo viés da filosofia da linguagem, 

responsável por postular a concepção da linguagem como performance 

(CERTEAU, 2008, p. 40 e 177).  A partir da chamada Teoria dos Atos de 
Fala, desenvolvida pelo linguista estadunidense John Austin, passamos
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a admitir a hipótese de que há um tipo particular de enunciação no qual 

dizer é fazer.

Inicialmente Austin diferiu dois tipos de enunciados, em uma série de 

palestras publicadas no livro Quando Dizer é Fazer: palavras e ação 

(1990). De um lado, colocou os chamados enunciados constativos, por 

exemplo, aqueles nos quais constatamos, afirmamos ou descrevemos. De 

outro, aquilo que o autor designou como enunciados performativos, isto 
é, aqueles nos quais juramos, prometemos, concordamos, desculpamos, 

apostamos, etc. Com base nessa distinção, John Austin instabilizou 

as noções nas quais a linguagem era compreendida somente como 

representação de algo que estava fora da própria linguagem. Isto pois, 

os enunciados performativos consistem em uma dada ação da linguagem 

em um certo contexto, ou seja, os enunciados performativos realizam 

ações.

Entretanto, posteriormente o próprio John Austin abandonou a referida 

oposição entre os enunciados constativos e os enunciados performativos.

O autor concluiu que nenhum atributo verbal pode diferir um enunciado 

do outro, uma vez que todo enunciado constitui um ato de fala, quer 

dizer, qualquer enunciação realiza uma ação. Por conseguinte, o filósofo 

da linguagem ressaltou a importância do contexto, das convenções, dos 

ritos e afins para a compreensão dos atos de fala. Isto porque, John Austin 

afirma que é a complexidade das condições do falante que permite o 
reconhecimento da performance da linguagem. Desse modo, o termo 
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performativo passa a ser empregado para qualquer enunciado, desde 

que se considere a situação do falante. Em última análise, tal preceito 

apontou para a compreensão de uma linguagem performativa o que, por 

sua vez, reivindicaria a formulação de uma espécie de Teoria Geral dos 
Atos de Fala (PINTO, 2007, p.07). 

Assim sendo, vale frisar que foi primeiramente no campo da linguística 

que o termo performance se tornou relevante (CARLSON, 2010, p.69). 

A partir dessa contribuição da filosofia da linguagem, Michel de Certeau 

conceituou aquilo que nomeou como enunciações pedestres, a fim de 
colocar em xeque toda sorte de representações do ato de andar pelas 

cidades. O autor afirma que ao reconhecermos as funções enunciativas 

imanentes aos percursos pedestres, podemos ir além das suas 

representações gráficas. Nesse aspecto, o filósofo francês declara que ao 

observarmos as dinâmicas estabelecidas no ato de andar pelas cidades, 

podemos conferir a cada uma delas valores de cunho filosófico, cognitivo 

ou ético. Desse modo, os enunciados pedestres podem ser divididos 
em pelo menos três modalidades distintas, a título de curiosidade: a 

modalidade alética, a modalidade epistêmica e a modalidade deôntica 8.

Diante disso, Michel de Certeau afirma que o ato de andar pelas cidades 

cruza tais modalidades de enunciações pedestres a cada passo, enquanto 

afirmam, suspeitam, arriscam, ou ainda, transgridem as trajetórias que 

falam (CERTEAU, 2008, p.179). De acordo com o filósofo francês, os 

8 Para maiores informações sobre tais modalidades de enunciação pedestre ver Invenção do 
Cotidiano: Artes de Fazer. Vol. 1. Rio de Janeiro: Vozes, 2008, p. 178.
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percursos pedestres em suas idas e vindas ora ratificam, ora transformam, 

ora inventam cada significante de uma espécie de língua espacial. Logo, 

presumimos que para o autor o ato de andar pelas cidades implica em 

um certo fazer-dizer, que nada mais é senão a organização do conjunto 
de possibilidades e proibições com o qual o poder ordena o espaço 

tempo urbano. Portanto, inferimos que segundo Michel de Certeau 

as enunciações pedestres são para a cidade aquilo que os enunciados 

performativos são para a linguagem. 

Doravante, perseguiremos as falas dos passos perdidos dos caminhantes 
inumeráveis. Auscultaremos as motricidades pedestres com a finalidade 

de observarmos de que modo os corpos cotidianos urbanos organizam o 

ato de andar pelas cidades, assim como, de que maneira o ato de andar 

pelas cidades configura os corpos cotidianos urbanos propriamente ditos. 

Isto é, a proposta é averiguarmos de que maneira o ato de andar aparece 

desaparecendo conforme os corpos cotidianos urbanos produzem as 
cidades, tal qual, as cidades produzem os corpos cotidianos urbanos 

(WHYBROW, 2010, p.3, tradução nossa)9. Nesse sentido, seguiremos 

aproximando nossas leituras de Michel de Certeau das chamadas teorias
da performance, com o propósito de apresentar o que chamaremos aqui 

de performances corporais cotidianas urbanas. 

9 A título de exemplo, podemos citar a performance corporal cotidiana urbana apresentada 
no Mapa Para Errar#4: os Corpos de Passagem configuram as Zonas Urbanas Luminosas e 
vice-versa.
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ESTILOS DA CARNE: AS RETÓRICAS AMBULATÓRIAS 

COMO REPETIÇÕES ESTILIZADAS DO ATO DE ANDAR 

PELAS CIDADES

 
“Então nós devemos perguntar: por que alguém deveria ser morto pelo jeito 

que anda?”

Judith Butler 

A pelve rotacionava deslocando seu peso para o lado oposto, os joelhos 

eram flexionados, a pelve alternava para o lado contrário, os membros 

inferiores rotacionavam em uma direção e a cintura pélvica se deslocava 

na direção inversa. Andava pela rua de uma pequena cidade, no estado 

de Maine, localizado nos Estados Unidos. Viveu nessa cidade sua vida 
inteira. Aos quatorze, quinze, dezesseis anos, aquele andar se tornou 

mais pronunciado, mais afeminado. Até que um dia aquele ato de andar 

pela cidade foi brutalmente interrompido: um corpo foi jogado embaixo 

de uma ponte. Erradicaram a possibilidade daquele corpo andar daquela 

maneira, colocar um pé na frente do outro, de novo, de novo, de novo.10 

O relato do assassinato desse jovem nos mostra, de maneira radical, 

uma espécie de retórica imanente ao ato de andar pelas cidades. Trata-se 

daquilo que Michel de Certeau designou como retóricas ambulatórias. 

Segundo o autor, o ato de andar pelas cidades implica numa dada arte de 

moldar percursos, correspondente à arte de moldar frases. Algo análogo 

ao que ocorre na linguagem verbal, seja ela de ordem oral ou escrita. Isto 

10 https://www.youtube.com/watch?v=xl1A31NX5MM Último acesso em 05/07/2016. 
Transcriação do referido relato feito pela filósofa estadunidense Judith Butler.
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porque, tais retóricas ambulatórias acarretam no cruzamento de dadas 

maneiras de fazer, determinados modos de usar, ou ainda, certos estilos 

de ser no espaço tempo urbano. De acordo com o filósofo francês, as 
denominadas retóricas ambulatórias implicam em uma dada estilização 

dos percursos, dos trajetos, dos itinerários pela cidade, uma vez que o 

estilo pode ser lido como a definição de um modo singular de ser no 
mundo (CERTEAU, 2008, p.179).

Nessa perspectiva, Michel de Certeau conclui que ao observarmos as 

retóricas ambulatórias podemos reconhecer aquilo que ele denomina 

como Figuras de Estilo. Por seu turno, tais figuras de estilo podem 

ser divididas em pelo menos dois tipos distintos, a saber: Sinédoque e 

Assíndeto11.  Contudo, ao invés de nos determos sobre tais figuras de estilo, 

nos interessa somente salientar o fato de que tais retóricas ambulatórias 

denotam a emergência de um determinado estilo no e pelo ato de andar 
pelas cidades. Dessa maneira, tal concepção de estilo nos permite 

expandir o conceito de performativo para a noção de performatividade. 

Para tanto, recorremos ao entendimento de performatividade de acordo 

com o que foi preconizado pela filósofa estadunidense Judith Butler.

A fim de formular tal acepção de performatividade, a autora teceu  um 

diálogo com o filósofo francês Jacques Derrida. O autor é reconhecido 

por ter realizado uma importante crítica acerca da polêmica do 

performativo, ao revisar o modo como o conceito foi colocado pela 

chamada Teoria dos Atos de Fala. Em linhas gerais, o filósofo francês 

11 Para maiores informações sobre tais modalidades de enunciação pedestre ver 
Invenção do Cotidiano: Artes de Fazer. Vol. 1. Rio de Janeiro: Vozes, 2008, p. 180.
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questiona uma certa supremacia do falante na enunciação performativa. 
Isto pois, para a Teoria dos Atos de Fala é uma espécie de situação do falante 

que qualifica os chamados enunciados performativos. Nesse sentido, 

tal teoria propõe que aspectos como contextualidade, situacionalidade 

e intencionalidade do falante sejam levados em consideração, para que 

seja possível verificar a ocorrência de uma enunciação performativa.

Em contrapartida, Jacques Derrida argumenta que qualquer ato de fala 

implica naquilo que ele nomina como citacionalidade e iterabilidade.  

Segundo o autor, a citacionalidade é a propriedade de um enunciado ser 

composto por citações. Isto é, a citacionalidade é a qualidade encarregada 

em garantir que um enunciado seja deslocado de um certo contexto para 

um contexto distinto, o que pode até mesmo acarretar no engendramento 
de outros contextos. Por sua vez, o autor afirma que a iterabilidade é a 

propriedade que assegura com que um enunciado jamais seja repetido 

tal qual. Isto porque, a iterabilidade é a característica responsável por 

certificar que invariavelmente ocorra alteração na repetição de um 

enunciado, o que sempre implica em uma espécie de emergência do 
outro no mesmo. Curiosamente, a palavra iterabilidade provém do termo 

sânscrito itara, traduzido justamente como outro para o português.

Diante desse cenário, é interessante ressaltarmos que o próprio Michel 

de Certeau definiu tais retóricas ambulatórias como uma multidão de 
citações, referências e alusões pessoais, sociais e culturais (CERTEAU, 

2008, p.180).  Segundo o autor, tal multidão de citações emerge 
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numa sequência de encontros que não cessam de alterar, surpreender 

e atravessar seus percursos, seus trajetos, seus itinerários. Em outros 
termos, podemos afirmar que se tratam de citações e iterações que 

definem as retóricas ambulatórias propriamente ditas. Por conseguinte, 

inferimos que as designadas retóricas ambulatórias engendram 
citacionalidade e iterabilidade conforme estilizam o ato de andar pelas 

cidades, enquanto a cada passo configura simultaneamente citação e 
alteração12. Feito florestas de gestos que aparecem desaparecendo pelas 

ruas, ou ainda, árvores de gestos que irrompem à deriva por toda parte da 

cidade (CERTEAU, 2008, p. 182). Para Michel de Certeau, as chamadas 

retóricas ambulatórias traçam percursos que efetuam fragmentações, 
diminuições, inchações, enquanto produzem uma espécie de fraseado 
espacial nas cidades (CERTEAU, 2008, p. 182). 

Para Jacques Derrida, é precisamente tal imbricação entre citacionalidade 

e iterabilidade que confere o status performativo aos discursos em geral. 

Segundo o autor, a correlação entre citacionalidade e iterabilidade 

faz com que cada ato de fala seja simultaneamente um acontecido, 

um acontecimento e um acontecível. Assim sendo, o filósofo francês 

promoveu uma espécie de alargamento da noção de performativo, ao 

demover tal entendimento de performance das insígnicas do chamado

fonocentrismo13. Por isso, há quem afirme que tal expansão do conceito 

12 A título de exemplo, podemos aludir ao modo como os Corpos Blasés citam e alteram 
a denominada Desestimulação Defensiva no e pelo ato de andar pelas cidades, vide Mapa 
Para Errar#3.
13 Grosso modo, inferimos que o fonocentrismo consiste em dado privilégio da fonação 
como via de mão única para comunicação. Assim sendo, os processos comunicativos 
ficariam centralizados, circunscritos, restritos à fala.

21



de performativo possibilitou a emergência de outras formas de retórica. 

A ampliação do conceito de performativo promoveu o reconhecimento 

de operações performativas mesmo naquilo que é tido como mais 

corriqueiro, ordinário ou cotidiano, à exemplo das denominadas retóricas 
ambulatórias (JACKSON, 2006, p. 182, tradução nossa).

A partir dessa contribuição feita por Jacques Derrida, a filósofa 

estadunidense Judith Butler presumiu que o corpo era uma espécie de 

ponto cego nos debates em torno do performativo. A autora desenvolveu a 

noção de performatividade ao sustentar que atos de fala são propriamente 
atos corporais (SETENTA, 2008, p. 31). Nessa perspectiva, a filósofa 

estadunidense afirma que a performatividade pode ser definida como 

uma espécie de estilo da carne14.  No livro Problemas de Gênero: 

feminismo e subversão da identidade (2015), Judith Butler conclui 

que a performatividade decorre de uma certa estilização do corpo, isto 

pois, promove uma regulação dos movimentos, das ações e dos gestos 
corporais. Diante disso, a autora assevera que a performatividade pode 

ser compreendida como uma repetição estilizada de atos corporais numa 

determinada temporalidade social (BUTLER, 2015, p. 242). 

Para a autora, tais repetições estilizadas de atos corporais são 

performances sociais continuamente reiteradas nos e pelos próprios 

corpos. Assim sendo, Judith Butler conclui que a performatividade pode 

ser definida como repetições estilizadas de atos que apresentam a própria 

materialidade do corpo como um acontecido, um acontecimento e um 

14 Em referência à filósofa francesa Simone de Beauvoir.
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acontecível. Apoiados nesse aporte oferecido pela autora, presumimos 
que o corpo também seja uma espécie de ponto cego nas formulações 
de Michel de Certeau. Nesse aspecto, é importante ressaltarmos que o 
próprio filósofo faz menção ao corpo cotidiano urbano, ao reconhecer 

o papel da gestualidade na composição das figuras de estilo que 
emergem nas retóricas ambulatórias. Isto porque, para o filósofo francês 
tais figuras de estilo nada mais são do que gestos os quais promovem 
uma metamorfose estilística do espaço (CERTEAU, 2008, p. 182).

Contudo, ao deslocarmos esta discussão do âmbito do performativo para 

o da performatividade, constatamos que tal estilização promovida no e 

pelo ato de andar pelas cidades ocorre a priori na e pela materialidade 

dos corpos cotidianos urbanos. À luz do conceito de performatividade, 
admitimos a hipótese de que tais retóricas ambulatórias consistam em 
repetições estilizadas do ato de andar pelas cidades, isto porque, podem 
ser lidas como aquilo que chamamos aqui de Performances Corporais 

Cotidianas Urbanas15. Dito de outro modo: acreditamos que as chamadas 
retóricas ambulatórias consistam em performances corporais cotidianas 
urbanas, visto que promovem estilizações do corpo no e pelo ato de andar 

pelas cidades. Assim sendo, o ato de andar pelas cidades aparece como 
um traço da performatividade do corpo cotidiano urbano.

Consequentemente, admitir a hipótese de que as chamadas retóricas 

ambulatórias consistem em estilizações do corpo que ocorrem no e pelo 

15 Tais performances corporais cotidianas urbanas são apresentadas nos Mapas para 
Errar, a saber: Corpos Apps, Corpos Dóceis, Corpos Blasés, Corpos de Passagem, 
Corpos Lentos e Corpos Abjetos.
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ato de andar pelas cidades, implica em reposicionar o papel do corpo 

cotidiano urbano em relação ao que podemos denominar como poder 
urbano. Embora Michel de Certeau afirme que as retóricas ambulatórias 

jogam, desafiam e driblam os modos cujo poder organiza os espaços 

tempos urbanos (CERTEAU, 2008, p. 180), é prudente observarmos 

que tais performances corporais cotidianas urbanas emergem na 

tensão entre as estratégias de poder e as táticas de resistência ao 

poder urbano. Dessa forma, tais performances corporais cotidianas 
urbanas não simplesmente resistem a um determinado poder que 

reside fora delas: as retóricas ambulatórias tanto instabilizam, quanto 

estabilizam as relações de poder que configuram o sistema urbanístico.

Isto porque, Judith Butler acredita que a noção de performatividade tanto 

evidencia os processos nos quais a materialidade do corpo atualiza as 

normas sociais, quanto as dinâmicas nas quais as normas sociais atualizam 

a materialidade do corpo. Em outras palavras: a performatividade 

entendida como uma repetição estilizada de atos denuncia que são 

os próprios corpos que simultaneamente regulam, legitimam, fixam, 

normatizam, bem como, desregulam, deslegitimam, deslizam e 
nomadizam as relações de poder que configuram a materialidade do 

corpo. Desse modo, tais repetições estilizadas de atos atualizam uma 

espécie de poder reiterado nos e pelos corpos que operam continuamente 

de maneira ambígua, ambivalente, dúbia. A performatividade define a 

materialidade do corpo como uma espécie de campo de batalha16.

16 A título de exemplo, podemos citar a performance corporal cotidiana urbana dos 
Corpos Abjetos, a qual apresentamos no Mapa para Errar#6
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Tal afirmativa ecoa os preceitos emitidos pelo filósofo francês Michel 

Foucault, sobretudo no que diz respeito à relação entre corpo e poder 

na modernidade. Segundo o autor o poder tanto penetrou, quanto está 

exposto nos e pelos corpos nas chamadas sociedades modernas. A partir 

disso, Michel Foucault afirma que o dito corpo social consiste em um 

poder reiterado que nada mais é senão a performatividade dos corpos 

individuais nas sociedades modernas. Portanto, o suposto corpo social 

não pode ser tomado como a universalização das vontades forjadas 
por um dado consenso. Isto porque, o corpo social aparece de fato na 

materialidade dos corpos que atualizam as normas sociais, bem como, 

nas normas sociais que atualizam a materialidade dos corpos. Trata-se 

daquilo que o filósofo francês denominou como Fantasma do Corpo 

Social (FOUCAULT, 2015, p. 235). 

Nessa perspectiva, inferimos que o que estamos chamando aqui de 

performances corporais cotidianas urbanas operam como um poder 

reiterado no e pelo ato de andar pelas cidades, a fim de materializar o 

fantasma do corpo social.  Tais estilizações do corpo promovidas no e 

pelo ato de andar pela cidade produzem uma dada assepsia sociopolítica, 

no intuito de regular a saúde do fantasma do corpo social enquanto 
naturalizam o denominado Individualismo Urbano (SENNET, 2010). 

Nesse contexto, as denominadas retóricas ambulatórias emergem como
configurações provisórias de estratégias de poder e táticas de resistência, 

que definem tipos epistemológicos específicos da correlação corpo e 

cidade. A partir disso, realizamos leituras das performances corporais 
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cotidianas urbanas, a fim de observamos de que modo os corpos 

cotidianos urbanos se deslocam pela cidade, bem como, as cidades se 

deslocam pelos corpos cotidianos urbanos17.

INDIVIDUALISMO URBANO: O GESTO MAIS COMUM E A 
CATÁSTROFE NA ESFERA DA GESTUALIDADE

 “Caminha-se para viver, não se vive para caminhar.”

Adriano Labbucci

No ano de 1957, o semiólogo francês Roland Barthes publicou o seu 

célebre livro intitulado Mitologias. Nessa obra, o autor reúne uma série 

de pequenos artigos que seriam publicados em jornais e revistas, a fim de 
discutir os mitos contemporâneos que povoavam o cotidiano da sociedade 

francesa de então. A questão era problematizar uma certa dissimulação 

característica ao que o autor classificava como ‘naturalização da história’, 

grosso modo, o hábito de tomar os fatos sociais como supostos dados 
da natureza. Assim sendo, tal naturalização da história se espraiava 

pelo senso comum francês da época, enquanto promovia uma espécie 

de cegueira da obviedade. Conceber os fatos sociais como dados da 

natureza implica em aceitá-los tais quais eles são, o que acarreta numa 

abstenção de qualquer exercício de juízo crítico. Diante desse contexto, 

o semiólogo francês se propôs a refletir a respeito da chamada 

naturalização da história, ao utilizar como referência uma variedade 

17 Tais leituras dos corpos cotidianos urbanos estão disponibilizadas no material que 
compõe os chamados Mapas para Errar, parte integrante da presente dissertação de 
mestrado.
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de espetáculos, exposições, filmes e fotografias. 

Trata-se do caso do artigo batizado como O Ator de Harcourt. Nesse 

texto, o autor menciona um antigo estúdio fotográfico localizado 

na França, especializado em fotografar estrelas do cinema europeu. 

Segundo Roland Barthes, não era possível ser ator na França sem ser 

fotografado pelo estúdio Harcourt (BARTHES, 2009, p.26).  Para o 

semiólogo francês, o enquadramento das fotografias realizadas pelo 
estúdio Harcourt frequentemente representavam o ator como um deus, 

uma divindade, captada sempre em repouso. A partir dessas fotografias, 
se presumia que os atores habitavam uma certa cidade ideal, a cidade dos 

célebres, ou ainda, a cidade dos comediantes. Isto porque, os fotógrafos 

de Harcourt buscavam inscrever uma linha horizontal no quadro 

fotográfico, de modo a salientar o alto corpo enquanto eliminavam o 
baixo corpo do fotografado18. Desse modo, as fotografias dos atores 

de Harcourt os representavam como um rosto depurado de todo o 

movimento (BARTHES, 2009, p.27). 

Nessa conjuntura, o autor acredita que as fotografias de Harcourt buscavam 
diferenciar os atores do cinema europeu do restante da humanidade, para 

tanto, privavam, expropriavam, destituíam o movimento das pernas dos 

seus fotografados. Dessa forma, Roland Barthes declara que toda ideia 

de promoção, de escalada, de ascensão social, procura suprimir antes de

mais nada as pernas. Tal afirmativa pode ser averiguada sem muita 

dificuldade, ao observarmos desde a função do retrato até o papel dos 
18 A título de curiosidade, vale atentar que esse enquadramento continua em voga e 
pode ser verificado nas chamadas Selfies. Tais selfies podem ser lidas como autorretra-
tos popularizados ao serem postados nas Redes Sociais.
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automóveis no imaginário social ainda nos dias de hoje. A partir dessa 
proposição, o semiólogo francês afirma que mesmo em toda trivialidade, 

banalidade, cotidianidade do ato de andar, podemos reconhecer nele 

os rastros hominídeos dos quais derivaram nossa humanização. Assim 
sendo, o autor aponta para o fato de que o ato de andar talvez seja em 

termos ontológicos o gesto mais humano, ou ainda, o gesto mais comum 

(BARTHES, 2009, p. 28).

Embora reconheçamos que Roland Barthes defina o ato de andar como 

o gesto mais comum no sentido de trivial, corriqueiro, ou mesmo, 

cotidiano, gostaríamos de redimensionar tal entendimento de gesto 
mais comum. Para tanto, propomos um diálogo com o filósofo italiano 

Giorgio Agamben. Em Notas Sobre o Gesto (2015), o autor afirma que 

o gesto não possui outra finalidade senão a sua própria aparição. Isto 

pois, o gesto se distingue do fazer – um meio com vistas a um fim – e 

também do agir – um fim na ausência de um meio. Dessa maneira, o gesto 

consiste em um meio sem fim. Consequentemente, o filósofo italiano 

acredita que o gesto implica na comunicação de uma comunicabilidade. 
O gesto aparece como uma mediação entre o que é e o que pode ser, 

em detrimento da comunicação de um significado pronto e dado. Nessa 
perspectiva, Giorgio Agamben assevera que o comum não consiste 

exatamente numa identidade, num território, numa propriedade ou numa 

língua. Isto porque é o gesto que, ao comunicar uma comunicabilidade, 
engendra o comum que agencia um agrupamento, uma coletividade, ou 
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ainda, uma comunidade19.  

Nesse viés, Giorgio Agamben afirma que a gestualidade entendida como 

a comunicação de uma comunicabilidade é da ordem daquilo que é 

impróprio – uma aparição, uma mediação, ou seja, um meio sem fim. 

Assim sendo, o gesto é o meio puro que por excelência configura a esfera 
da política20. A partir disso, o ato de andar pode ser lido como gesto 
mais comum antes e para além da sua banalidade, da sua trivialidade, 

da sua cotidianidade. O ato de andar passa a ser o gesto mais comum 

a medida em que colocar os pés em movimento convoca a atestação 

da aliança natureza e cultura na e pela singularidade do corpo: passo 

a passo expomos a potencialidade desse manancial sensorial, motor, 

perceptivo e cognitivo, conforme experimentamos relações, conexões, 
associações com o entorno, com os outros, com os muitos, em suma, 

com a coletividade. Isto porque, o corpo que anda expõe a si próprio à 

irrupção inestancável de colisões com outros corpos conforme, a cada 

passo, se torna um outro corpo. Nesse contexto, o ato de andar configura 

o gesto mais comum ao guardar uma certa relação com aquilo que o 

filósofo francês Jean Luc Nancy denominava como Mit-Sein, quer dizer, 

com o ser com – ser com os outros, ser com os muitos, ser com o coletivo
 

19 Nesse sentido, é importante ressaltarmos o papel do ato de andar para as coletividades Guarani e 
Aborígine. Tratam-se de práticas conhecidas respectivamente como Guatas e Walkabouts. Ambas 
as coletividades atribuem a ameaça de extinção, as quais estão expostas, a uma espécie de impos-
sibilidade de andar diante dos cerceamentos promovidos pela civilização sedentária. Saiba mais 
em: http://www.seer.ufrgs.br/EspacoAmerindio/article/viewFile/8059/6834&sa=U&ei=Up2gT-
v3tOo_RrQfRgpTmAg&ved=0CBsQFjAFOKwC&usg=AFQjCNGheVihnY_H2_TJnpsJx-
ea4m7ntOA Último acesso em 03/06/2017.

20 Nesse aspecto, a pesquisadora estadunidense Rebecca Solnit atenta para o papel do ato de 
andar sob a forma das chamadas Marchas. Trata-se de uma das formas mais tradicionais de 
manifestação popular em prol de direitos sociais e civis.
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– ser em comum. Entretanto, no referido artigo Notas Sobre o Gesto, 

Giorgio Agamben atenta para a publicação de um estudo intitulado 

Études cliniques et psicologhies sur la marche21.  Tal estudo foi realizado 

pelo médico Gilles de la Tourette e publicado na França no ano de 1886. 

De acordo com o filósofo italiano, esta foi a primeira vez que o ato de andar 

foi analisado por meio de métodos rigorosamente científicos. Pegadas 

de dióxido de ferro em pó foram deixadas pelos pacientes, ao andarem 

por uma linha diretriz traçada a lápis em um rolo de papel de parede 
branco. As pegadas vermelhas-ferrugem permitiam a medição precisa de 

uma andada de acordo com diversos parâmetros como, por exemplo, 

comprimento do passo, ângulo de inclinação, dentre outros. Para além 

da organização do método das pegadas, tal tomada de distância em 

relação ao ato de andar também propiciou os diagnósticos daquela que 
ficaria conhecida como Síndrome de Tourette (AGAMBEN, p.53). 

Ainda segundo Giorgio Agamben, tais desordens na andadura foram 

exaustivamente observadas em milhares de casos no final do século XIX, 

embora registros dessas ocorrências tenham curiosamente desaparecido 

no começo do século XX. No lapso entre o excesso e a escassez de 

diagnósticos da chamada Síndrome de Tourette, o filósofo italiano 

levantava a hipótese de que ataxias, tiques e distonias teriam deixado 

de ser uma anomalia, visto que teriam se tornado uma espécie de norma 
atualizada por boa parte das repetições estilizações do ato de andar 
pelas cidades. Tal inferência corrobora com uma afirmação feita pelo 
neurologista britânico Oliver Sacks que declara ter notado ao menos três 
21 Estudos clínicos e a psicologia do caminhar, em uma possível tradução do francês 
para o português.
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casos de Síndrome de Tourette em um curto espaço de tempo, enquanto 
andava pelas ruas da cidade de Nova York, nos Estados Unidos da 

América, em 1971. 

Assim sendo, podemos observar diversos níveis de perda de controle 

sobre o gesto mais comum, que passa a operar através de repetições 
mecânicas, funcionais e previsíveis no cotidiano urbano. Trata-se daquilo 

que o autor denominou como Catástrofe na esfera da gestualidade 
(AGAMBEN, 2015, p. 53). Tal fenômeno está relacionado com o 

que o filósofo japonês Kuniichi Uno conceituou como Experiência 

Catastrófica do Corpo (UNO, 2012). De acordo com o autor, tal 
experiência catastrófica do corpo poderia ser lida em frases atribuídas a 

um paciente do neurologista britânico Oliver Sacks. Segundo o autor, o 

paciente teria afirmado que algo aterrorizante acontecia, pois o mesmo 

não sentia mais o próprio corpo. Logo em seguida o paciente teria 

sentenciado – parece que perdi meu corpo.

Diante desse contexto, Giorgio Agamben afirma que uma época que 

perdeu seus gestos é, por isso mesmo, obcecada por eles. Nesse 

sentido, é curioso constatarmos uma dada obsessão pelo gesto mais 
comum que atravessa diversos campos do conhecimento na atualidade. 

Recentemente, um levantamento bibliográfico realizado na Itália 

mostra como o ato de andar pelas cidades tem pautado discussões em 

diversas áreas, sobretudo no que diz respeito às ciências humanas, a 
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saber: o ato de andar como direito, o ato de andar como ritual espiritual, 

o ato de andar como meditação filosófica, o ato de andar como exercício 

desportivo, o ato de andar como ação política, o ato de andar como práxis 

educativa, o ato de andar como técnica medicinal, ou ainda, o ato de 
andar como prática artística. Talvez, essa espécie de andançamania 
que tem se alastrado por diversas áreas do saber, possa ser lida como 

o sintoma de um certo retorno do recalcado: o ato de andar como 

afirmação máxima da experiência corporal cotidiana urbana.

Para o sociólogo estadunidense Richard Sennet, desde o século XIX o 
corrente processo de urbanização tem sido absolutamente negligente 

em relação à experiência corporal cotidiana urbana. No livro Carne 

e Pedra: o corpo e a cidade na civilização ocidental (2010), o autor 

afirma que o ato de andar pelas cidades passou a operar numa dada 

fragmentação, dispersão e aceleração espaço temporal, conforme as 
cidades são organizadas pela ideologia de livre circulação de bens, 

serviços e informação. A partir daí o sociólogo acredita que as profundas 

transformações sofridas pela geografia urbana, produziram uma certa 

erosão sensorial nos e pelos corpos cotidianos urbanos. Isto porque, tais 
transformações na paisagem das cidades modificaram sobremaneira 

as performances corporais cotidianas urbanas. Andar pelas cidades 

passa a ser sinônimo de uma série de privações sensoriais, tais como: 
aceleração motora, cerceamento tátil, poluição visual, deterioração 

auditiva, ou ainda, a sedimentação do emudecimento.
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Nessa perspectiva, Richard Sennet assevera que a arquitetura e o 
urbanismo moderno promoveram um dado privilégio da pedra 

combinado com um certo elogio da celeridade, o que culminou em 
uma espécie de empobrecimento da experiência corporal cotidiana 

urbana. Isto pois, os corpos cotidianos urbanos passam a sofrer um 

dado entorpecimento perceptivo-cognitivo, conforme o ato de andar 

pelas cidades se aproxima de uma experiência narcótica. De acordo 

com o autor, os corpos cotidianos urbanos no e pelo ato de andar pelas 

cidades padecem de um certo embotamento sensório motor, visto 
que vivenciam uma sensação de dissociação com os outros, com o 

espaço tempo, com a paisagem urbana. Dessa forma, o autor observa 

que os corpos cotidianos urbanos andam desligados uns dos outros, 
desconexos do espaço tempo urbano, desprendidos da paisagem 

urbana, pois são incapazes de estabelecer qualquer vínculo, destino e 

ambiente compartilhado.  

Por conseguinte, para Richard Sennet o empobrecimento da experiência 

corporal cotidiana urbana está diretamente relacionado com o triunfo do 

chamado Individualismo Urbano. A partir do sociólogo, podemos inferir 
que certas performances corporais cotidianas urbanas asseguram uma 

determinada ordem social, ao promoverem uma dada homogeneização 

das sensibilidades nas cidades. Cada corpo cotidiano urbano anda tão 
somente voltado para si mesmo, enquanto se mistura aos outros corpos 

mantendo níveis de indiferença mútua. Dessa forma, dadas repetições 

estilizadas do ato de andar pelas cidades são responsáveis por garantir 
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a proliferação da indiferença no espaço tempo urbano, conforme 

regulam uma espécie de apassivamento, de amortecimento, ou ainda, 

de anestesiamento corporal. Trata-se daquilo que temos chamado de 

Anestética Corporal Urbana (MARQUES, 2014), conforme veremos 

adiante.

ANESTÉTICA CORPORAL URBANA: A COREOPOLÍCIA DA 
AUTOMOBILIDADE NA CIDADE-MUSEU 

 

“Esta cidade: minha cela. Habita em mim, sem que eu habite nela.” 

Donizete Galvão 

Há na língua grega um termo para se referir àqueles que sofrem uma 

espécie de anestesiamento da experiência corporal sensível. A palavra 

Anaisthitos é utilizada para referir-se àquele cujo empobrecimento da 

experiência corporal promove uma certa inapetência afetiva, cognitiva, 

comunicativa e social. Neste viés, o arqueólogo grego Yannis Hamilakis 
afirma que de acordo com o antropólogo estadunidense Allen Feldmann, 

o processo de modernização ocidental configurou na e pela materialidade 

dos corpos aquilo que ele denominou como Anestesia Cultural.  Segundo 

o autor, tal anestesia cultural implica na regulação de regimes perceptivos-
cognitivos altamente controlados, através de processos de normatização 

do sensível que são atualizados nos e pelos próprios corpos. Para tanto, o 

autor afirma que é realizada toda sorte de comoditização da experiência

 

corporal sensível, a fim de fazer circular aquilo que tem sido denominado
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de Economia do Sensível. Dessa maneira, compreendemos que tal 

anestesia cultural consiste em um regime perceptivo cognitivo que 

busca banir no e pelo corpo qualquer presença sensível desconcertante, 

discordante e anárquica. Para tanto, a chamada anestesia cultural procura 

assegurar uma certa homogeinização, uma dada consensualização, ou 

ainda, uma espécie de pasteurização da experiência corporal sensível.

A partir de um diálogo com a filósofa estadunidense Susan Buck Morss, 

deduzimos que a chamada anestesia cultural pode ser lida como a 

linha de força condutora de um dos mitos mais persistentes da história 

da modernidade: o Homo Auto Telus (MORSS, 2012, p.159).  Para a 

autora, tal mito está pautado na ilusão narcisista do controle total que é 

subjacente ao tema da autogeração. Isto porque, o ser autogerado gera a si 
mesmo enquanto se mantem impermeável às sensações, às emoções e aos 
sentimentos que emergem no encontro com os outros, com os ambientes, 

com a exterioridade. Desse modo, a filósofa aponta que tal noção de 

autogeração está comprometida com um entendimento de autonomia, 

que nada mais é senão um dado empobrecimento da experiência corporal 
sensível. Assim, o ser autogerado se faz pretensamente autônomo à 

medida que é despojado do sensível, a fim de também se tornar um ser 

autotélico, ou seja, que faz uso da razão, do entendimento, do juízo para 

moldar a realidade circundante de acordo com seus próprios objetivos, 

finalidades e propósitos.

Nesse viés, a autora aponta que estas concepções de autogeração, 
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autonomia e autotelia fundamentam o projeto do chamado Homo 

Auto Telus, enquanto compreendem o homem moderno como uma 
protuberância apática, asensorial e anestética. De acordo com Susan 

Buck Morss, essa anestética pode ser observada na e pela materialidade 

dos corpos modernos, ao verificarmos o comprometimento daquilo 
que ela vai designar como Sistema Sinestésico (MORSS, 2012 p.165).  

Segundo a filósofa, tal sistema sinestésico é aberto no amplo sentido do 

termo. Ele se abre para o mundo através dos órgãos sensoriais, conforme 

as células nervosas no interior do corpo formam uma rede que é em 

si mesma descontínua. Tais redes buscam outras células nervosas em 

pontos chamados sinapses, nas quais cargas elétricas atravessam o 
espaço existente entre elas.  Assim sendo, a autora afirma que nas redes 

formadas entre os feixes neuronais tudo vaza – como se tudo escorresse, 

escoasse, se esparramasse numa espécie de alteridade nervosa. Isto 

porque, o sistema sinestésico emerge nos e pelos movimentos, afetos 

e cognições que borram as noções de dentro e fora do corpo, ou seja, o 

sistema sinestésico termina e começa no mundo.

Contudo, Susan Buck Morss acredita que nas sociedades modernas 

verificamos um certo dano, um dado prejuízo, uma espécie de deterioração 
do sistema sinestésico, que pode ser comparada àquilo que o filósofo 

alemão Walter Benjamin chamou de Trauma da Percepção. A partir 

dos escritos do psicólogo alemão Sigmund Freud sobre as neuroses que 
atormentavam os soldados sobreviventes da chamada Primeira Guerra

Mundial, Walter Benjamin concluiu que a experiência do choque no 
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campo de batalha havia se tornado a norma da vida cotidiana moderna. 

Dessa maneira, o filósofo alemão acredita que estamos continuamente 

expostos à condição moderna por excelência: o choque. Dos campos de 
batalha aos parques de diversão, do chão das indústrias aos pisos dos 
supermercados, dos sofás das nossas salas até as ruas das cidades: o 
choque aparece como o traço estetizante de todos os aspectos da vida 
moderna.

Nesse contexto, Susan Buck Morss atenta que frente ao processo 

de estetização promovido pelos choques da modernidade, o sistema 

sinestético sofre consequências brutais. Isto porque, a exposição aos 

choques da modernidade exige com que o sistema sinestésico inverta 
seu papel. Dessa forma, o sistema sinestésico passa a bloquear toda as 

suas aberturas a fim de amortecer os impactos dos choques, enquanto 

protege, preserva, resguarda a materialidade do corpo. Para tanto, 

o sistema sinestésico tende a operar em uma série de automatismos 

motores, perceptivos e cognitivos, ou seja, o sistema sinestésico passa 
a promover uma certa anestesia em detrimento de uma dada estesia. 
Assim sendo, o sistema sinestésico acaba promovendo o anestesiamento, 
o embotamento, ou mesmo, o entorpecimento da experiência corporal 

sensível, subvertendo a sua própria aptidão.

Dessa forma, o sistema sinestésico deixa de ser uma operação cognitiva 
na e pela qual os corpos estão enraizados na realidade, conforme passa 

a bloquear essa mesma realidade. Para a autora, trata-se da instauração 
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de uma certa crise da percepção, diante da qual os corpos sofrem uma 
espécie de extorsão da experiência: o sistema sinestésico promove uma 

dissociação entre a consciência do presente e a memória do passado, 

o que acarreta numa dada atrofia do pensamento, da linguagem e dos 

gestos corporais. Nesse contexto, Susan Buck Morss assevera que tal 

empobrecimento da experiência corporal sensível compromete nossa 

capacidade de agir politicamente, de modo que tendemos a tomar o 
espaço tempo urbano como um dado da natureza, conforme abandonamos 

a responsabilidade sócio histórica imanente à construção das cidades 

(MORSS, 2012, p. 175).  Trata-se daquilo que temos denominado como 

anestética corporal urbana, ou seja, uma série de automatismos motores, 

perceptivos e cognitivos acionados nas e pelas repetições estilizadas do 

ato de andar pelas cidades.

Dessa maneira, a anestética corporal urbana consiste em um certo regime 

da percepção imanente a uma dada anatomia política, que aparece como 

um comportamento restaurado22 nas e pelas performances corporais 

cotidianas urbanas. Isto pois, baseados no que temos chamado de 

anestética corporal urbana, observamos que determinadas performances 

corporais cotidianas urbanas implementam uma espécie de insensato 
movimento insensível, ao condicionar o modo como os corpos cotidianos 

urbanos organizam o movimento no chão das cidades. Nesse sentido, nos 

aproximamos daquilo que o teórico da dança e da performance brasileiro 

André Lepecki, designou como Coreopolícia da Automobilidade 

(LEPECKI, 2012, p.50). 
22 Em referência ao entendimento de performance como Twiced Behaviour desenvolvido 
pelo fundador dos chamados Estudos da Performance, o pesquisador estadunidense Richard 
Schechner.
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A partir do conceito de Coreografia Social desenvolvido pelo teórico 

estadunidense Andrew Hewitt, Lepecki assevera que a noção de 

coreografia não pode ser entendida meramente como representação 

artística, alegórica ou metafórica de um dado contexto político-social. 

Isto porque, o conceito de coreografia pode ser utilizado em seu mais 
amplo sentido, a fim de entendermos as maneiras pelas quais os corpos 

organizam o movimento nos e pelos próprios corpos, à medida em que 

coreografam os mais diversos contextos – sejam eles sociais, políticos, 

econômicos, linguísticos, étnicos, somáticos, estéticos, de gênero, etc. 

Nesse contexto, André Lepecki acredita que o conceito de coreografia 

consiste numa prática epistemológica pela qual verificamos as chamadas 

políticas do chão23: as particularidades dos modos pelos quais os corpos 
fincam os pés no chão que os sustentam, ou ainda, as formas singulares 

pelas quais os corpos transformam os chãos, tal qual os chãos transformam 

os corpos, enquanto coformatam planos de composições coreográficas.

Diante disso, o teórico da performance atenta para o fato de a 

automobililidade consistir na lógica coreográfica dominante no chão das 
cidades contemporâneas. A pólis é representada como o espaço tempo da 

circulação de corpos supostamente livres, sobretudo para pretensamente 

circularem livremente. Logo, o chão das cidades é entendido como palco 

para a livre circulação, conforme a automobilidade se impõe como uma 
espécie de condição cinética para a autonomia dos corpos cotidianos

urbanos. Entretanto, o autor declara que ao escovarmos a contrapelo a 
pretensa autonomia prometida pela livre circulação dos corpos cotidianos 
23 Em referência ao pesquisador britânico Paul Carter.
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urbanos, constatamos que a automobilidade se impõe enquanto lógica 

coreográfica devido a um certo policiamento do chão das cidades. De 

acordo com o teórico da performance, a polícia possui uma função 
coreográfica na organização da pólis, visto que o policiamento é o grande 

responsável por garantir a dita livre circulação individual e coletiva. A 

medida em que a polícia coreografa é ela quem assegura que os corpos 

cotidianos urbanos se movam como lhe é dito.

Isto é, graças a tal policiamento determinadas repetições estilizadas 

do ato de andar pelas cidades, assemelham-se a movimentos cegos em 
relação a aquilo que leva os corpos cotidianos urbanos a se moverem. 

Consequentemente, certas performances corporais cotidianas urbanas 

precisam perpetuar modos de circulação que reproduzem uma dada 

cinética da polícia – circulando, circulando, circulando! Desse 
modo, André Lepecki acredita que podemos averiguar uma fusão 

particular entre polícia e coreografia a fim de manter a supostamente 

livre circulação dos corpos cotidianos urbanos, o que resulta naquilo 

que ele denominou como coreopoliciamento da automobilidade. Tal 

coreopoliciamento da automobilidade nada mais é senão a implementação 

do insensato movimento insensível nas e pelas repetições estilizadas 

do ato de andar pelas cidades. A finalidade do coreopoliciamento da 

automobilidade é a instauração de um movimento que mine qualquer 

capacidade de mobilização, ou seja, um movimento que desmobilize a 
a ação política por excelência. 
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Nessa conjuntura, tais performances corporais cotidianas urbanas 

denunciam uma dada impossibilidade de usar, de habitar, ou ainda, de 
fazer experiência no chão das cidades contemporâneas. Por conseguinte, 

o filósofo italiano Giorgio Agamben afirma que tal impossibilidade de 

usar, de habitar, de fazer experiência tem o seu lugar tópico no museu. 

Para o autor, o museu não pode ser simplesmente compreendido como 

um tipo de edificação específico. Antes, o museu configura um espaço 

tempo para o qual é transferido tudo aquilo que outrora fora decisivo, 

mas que doravante já não é mais. À vista disso, o filósofo afirma que o 

processo de museificação do mundo consiste num dado de fato, posto 
que, um museu pode perfeitamente coincidir com uma cidade inteira. 24 
Dessa maneira, acreditamos que as performances corporais cotidianas 

urbanas atualizam tal processo de museificação, enquanto acionam no 
e pela repetição do ato de andar pelas cidades estratégias espetaculares, 

disciplinares e higienistas, a fim de manter o coreopoliciamento da 
automobilidade.

A POÉTICA DOS GESTOS ERRANTES: A EMERGÊNCIA DOS 
CORPOS URBANOS ERRÁTICOS

 

“Perder-se também é caminho.”

Clarice Lispector 

Como organizar minimamente a catástrofe na esfera do gesto mais 

24 A chamada museificação implica nos processos de: modernização, turistificação, 
higienização, espetacularização e gentrificação do espaço tempo urbano, os quais são 
discutidos mais detalhadamente no material que compõe os chamados Mapas para Errar, 
parte integrante da presente dissertação de mestrado.

41



comum? Sabemos que toda catástrofe traz consigo a imanência do fim,

mas também a iminência do começo. Tal parece ser a prerrogativa que tem 

mobilizado diversos artistas da performance desde o final do século XIX.  

De acordo com determinada genealogia daquilo que tem sido chamado 

de arte da performance25, uma infinidade de performadores, em diferentes 

partes do mundo, tem apostado no ato de andar pelas cidades como prática 

artística. Trata-se daquilo que a arquiteta e urbanista brasileira Paola 
Berenstein Jacques denominou como Errâncias Urbanas (JACQUES, 

2015, p.19). Tais errâncias urbanas consistem na ação de errar no e pelo 

processo de orientação, desorientação e reorientação corporal pelas 

cidades. Para tanto, os chamados Errantes Urbanos buscam errar pelas 

cidades enquanto exercitam uma espécie de alteridade radical com os 

denominados outros urbanos: moradores em situação de rua, policiais, 
ambulantes, motoristas, prostitutas, transeuntes, catadores, etc.

Dessa forma, a autora acredita que tais errâncias urbanas propõem um 
afastamento do individual, do doméstico e do privado, ao promoverem 

uma aproximação do coletivo, da cidade e do público. Nesse aspecto, a 

ação de errar pelas cidades implica em usos desviatórios da cidade frente 

ao planejamento urbanístico, conforme afirma as ações dissensuais em 
relação ao processo de privatização do espaço público. Nesse contexto, 

tais errâncias urbanas configuram experiências erráticas enquanto 

acionam micro resistências urbanas, isto é, criticam o processo de 

museificação urbana, afirmam a vitalidade dos usos informais do espaço 

25 Do ponto de vista das chamadas artes cênicas, a arte da performance deriva das experimen-
tações cênicas realizadas pelas vanguardas históricas da passagem do século XIX para o século 
XX. Contudo, da perspectiva das denominadas artes visuais, a arte da performance aparece como 
uma manifestação das neo-vanguardas no contexto pós-segunda guerra mundial. Há ainda a con-
cepção antropológica, que situa o surgimento da arte da performance junto aos rituais pré-coloniais. 
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público e ativam a complexidade da relação corpo e cidade. Dessa 
maneira, as chamadas errâncias urbanas aparecem como uma espécie 

de triunfo do corpo nas cidades. 

Nesse sentido, acreditamos que o exercício das errâncias urbanas 
implica em experimentar modos de reinventar os corpos cotidianos 

urbanos. Trata-se de testar a emergência daquilo que temos chamado 

de Corpo Urbano Errático (MARQUES, 2015). Isto é, o corpo urbano 

errático aparece desaparecendo durante a ação de errar pelas cidades, 

enquanto os errantes urbanos experimentam estados corporais errantes. 

Tais estados corporais errantes emergem na e pela ativação da co-

presença com os outros urbanos. Por sua vez, tal ativação da co-presença 

corporal implica no acionamento do sistema sinestético, ao passo que 
o movimento, a sensação, a emoção, o sentimento, a imaginação, a 

memória, o pensamento e a linguagem participam decisivamente do 

processo de orientação, desorientação e reorientação corporal pelas 

cidades.

Logo, os chamados estados corporais errantes borram o dentro e fora 

do corpo, ao acionarem a autopercepção do deslocamento do corpo 

pela cidade, assim como, do deslocamento da cidade pelo corpo. Nessa 
perspectiva, a pesquisadora britânica Karen O’Rourke aponta que tais 

estados corporais errantes ativam a autopercepção do aqui e agora, à 

medida em que promovem uma reconfiguração da experiência corporal

urbana sensível.26 Para a pesquisadora brasileira Christine Greiner, 
26 De acordo com Karen O’Rourke, as errâncias urbanas buscam estabelecer a reconciliação 
entre a arte e a cotidianidade. Desse modo, as errâncias urbanas se inscrevem no rol de práticas 
artísticas que propõem a chamada Arte como Experiência. Tal prerrogativa foi anunciada pelo 
filósofo estadunidense John Dewey, segundo o qual uma experiência estética ocorria sempre que 
o material vivenciado chegava a sua consecução (O’ROURKE, 2013, p. 31, tradução nossa).
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é importante atentarmos ao fato de que são os processos perceptivos 

que dão início à ação corporal no mundo. A partir de um diálogo com 
alguns autores das ciências cognitivas como Alain Berthoz e Alva Noe, 

a pesquisadora brasileira afirma que a percepção não é algo passivo, ou 

seja, algo que acontece para nós; nem é um recipiente, isto é, algo que 

acontece em nós. Segundo a autora, a percepção é uma ação cognitiva, 

dito de outro modo, perceber é algo que fazemos, de maneira que a 

percepção é sempre e inevitavelmente singular.

A partir dessa conversa com Christine Greiner, podemos inferir que as 

errâncias urbanas são operadoras de desestabilização cognitiva, cujo 

papel é reinventar o corpo cotidiano urbano através de modos singulares 
de perceber a relação corpo e cidade, a fim de ativar potências de vida27. 

Para tanto, tais errâncias urbanas exigem a experimentação de uma dada 

pulsão de errância na e pela emergência do corpo urbano errático, ao 

promoverem uma certa insurgência da percepção ao regime imposto 

pelo que temos chamado de anestética corporal urbana. Desse modo, 

o corpo urbano errático emerge enquanto mobiliza questões tais quais: 

como os corpos cotidianos urbanos se movem nas ruas? O que o corpo 

urbano errático pode mover na cidade? Ou ainda: que corpo pode mover 
no espaço tempo urbano?  Não por acaso, o crítico e curador de arte 

francês Nicolas Bourriaud assevera que o corpo urbano errático aparece 

como uma interrogação política no chão das cidades contemporâneas 

(BOURRIAUD, 2011, p. 100).
27  A autora define a arte da performance como uma operadora de desestabilização cognitiva em 
detrimento de uma linguagem, de um gênero, ou ainda, de um modelo artístico propriamente 
dito.
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Segundo o autor, o corpo urbano errático tem provocado uma espécie 
de deslocamento na historiografia da arte, semelhante àquele promovido 

pelo Ready Made duchampiano no início do século passado. Isto porque, 

o corpo urbano errático funda uma estética do deslocamento ao expandir 

os espaços tempo da artisticidade conforme potencializa a politicidade 

do corpo. A partir de um diálogo com o professor e pesquisador brasileiro 

Ricardo Fabrini, podemos inferir que os corpos urbanos erráticos 

inauguram uma espécie de Poética dos Gestos Errantes, conforme 
desobedecem às repetições estilizadas do ato de andar pelas cidades. 

Por conseguinte, se estivermos de acordo que tais errâncias urbanas 

consistem na experimentação de estados corporais errantes nos e pelos 

quais emergem os corpos urbanos erráticos, é importante salientarmos 

que tais experiências erráticas são atividades sem obra28. Dessa maneira, 

devemos distinguir aquilo que temos chamado de errância urbana, 
daquilo que Nicolas Bourriaud denominou como Formas Trajeto, ou 
ainda, Formas Errantes (BOURRIAUD, 2011, p. 98). 

De acordo com o autor, muito do que tem sido produzido no corrente 

processo de urbanização da experiência artística, tem utilizado o 

percurso, o trajeto e o itinerário como matrizes de composição para as 
formas artísticas. Nesse viés, as chamadas formas errantes experimentam

modos de deslocamento espaço temporal, à medida que testam 
possibilidades de composição de uma obra de arte pelo trajeto, pelo 

28 A título de comparação, podemos pensar naquilo que a artista brasileira Lygia Clark chamava 
de Estado de Arte sem Arte.	



itinerário, pelo percurso. Para o crítico de arte, tais formas errantes 

implicam na criação de outras formas de espaço tempo, ao utilizarem como 

recurso aquilo que ele chamou de geometria da tradução: a topologia. 

Segundo Nicolas Bourriaud, a topologia é um ramo da matemática que 

privilegia a qualidade em detrimento da quantidade do espaço, devido ao 

seu interesse no espaço em sua passagem de um estado para outro. Ainda 

de acordo com o autor, podemos atribuir as formas errantes a categoria 

de obras-time-specific, como uma espécie de resposta ao conhecido Site-

Specific popularizado pelas artes visuais na década de 1960.

Por sua vez, as denominadas errâncias urbanas problematizam aquilo que 

o performador alemão Joseph Beuys chamou de dupla solidão: a solidão 

da própria arte que permanece isolada da vida cotidiana ao ser restrita a 
nichos específicos, tal qual a solidão dos indivíduos tidos como reféns 

da empregabilidade e do individualismo urbano. Nesse aspecto, desde 

a passagem do século XIX para o século XX até esse início de século 

XXI podemos observar uma espécie de êxodo errante: errantes urbanos 

que abandonam a denominada Instituição Arte (BURGUER, 2012, p. 

21) a fim de imergirem em meio à infinidade de corpos que andam pelas 

cidades. Durante esse período, tal êxodo errante inaugurou pelo menos 

treze tipologias de errâncias urbanas distintas, a saber: Flanâncias, 

Visitas, Deambulações, Experiências, Derivas, Escutas, Persecuções, 

Catalizações, Fluxus, Delirium Ambulatorium, Passeios de Áudio,

Manobras e Zonzos.29 

29 Os exercícios errantes que compõem os Mapas Para Errar foram livremente inspirados nos 
diferentes tipos de errância urbana.
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Cada uma dessas experiências erráticas possui pressupostos bem 

específicos, de modo que ao manipularmos tais errâncias urbanas para 

a singularidade e a criticidade de cada uma delas. Isto porque, aquilo 

que parece estar em jogo para os errantes urbanos é a reconfiguração 
da experiência corporal sensível. Dessa forma, as errâncias urbanas 

produzem políticas da percepção ao intervirem na situação de crise da 
perceptibilidade, conforme reinventam os corpos cotidianos urbanos. 

Nesse sentido, tais errâncias urbanas implicam em nos arrastar para fora 

de nós, em certa medida, mediante a retirada da questão da alteridade da 

sombra da cidadania30.

Consequentemente, a ação de errar pelas cidades assume a forma de 
um exercício de uma paixão pela incerteza criadora, na qual a diferença 
está comprometida com a alteridade necessária para a produção de 

singularidades, antes e para além da diferença entendida como um 

mero axioma democrático. Assim sendo, pretendemos dar continuidade 

a essa pesquisa em um possível doutoramento, de modo a atentarmos 

às especificidades de cada experiência errática, a fim de investigarmos 
a dimensão educativa invocada no processo de reinvenção dos corpos 

cotidianos urbanos. Isto pois, se estivermos de acordo com o filósofo 

alemão Walter Benjamin: não poder orientar-se em uma cidade não 

significa grande coisa. Mas perder-se em uma cidade como quem se 
perde em uma floresta, requer toda uma educação.

30 Para uma perspectiva mais detalhada a respeito dessa discussão vide: ROLNIK, Suely. À sombra 
da cidadania: alteridade, homem da ética e reinvenção da democracia. Disponível em: www.pucsp.br/
nucleodesubjetividade/Textos/SUELY/homemetica.pdf. Data de acesso: 12/11/2016.
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